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RESUMO 

 

Este estudo visou, explorar de que forma a 

Inteligência Artificial (IA), especificamente, a 

utilização da ferramenta, ChatGPT, pelos 

estudantes de Medicina em Angola, 

particularmente os da Universidade Mandume Ya 

Ndemufayo, seus o padrão de uso, percepções, 

benefícios e desafios. É um estudo de caso 

exploratório e descritivo, de abordagem 

qualitativa. Observou-se que a maioria dos 

estudantes, 91 (88,3%), reconheceu que o 

ChatGPT contribuiu para uma melhor 

compreensão de conteúdos médicos específicos. 

Os resultados obtidos permitem concluir que o 
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ChatGPT, tem desempenhado um papel crescente 

no apoio à aprendizagem médica na FMUMN. 
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ChatGPT has played a growing role in 

supporting medical learning at FMUMN. 
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Introdução 

A medicina é uma área que exige constante atualização de conhecimentos e habilidades. A 

formação médica enfrenta desafios cada vez maiores, à medida que o volume de conhecimento 

e a complexidade das práticas clínicas continuam a expandir-se. Nesse contexto ferramentas de 

inteligência artificial (IA), como o ChatGPT, desenvolvida pela OpenAI, tem emergido como 

uma solução promissora, oferecendo novas maneiras de ensinar, treinar e avaliar futuros 

médicos (Abdelhafiz et al., 2025). 

Estudos mostram que embora o ChatGPT ofereça diversas oportunidades, como a 

personalização do aprendizado e o acesso instantâneo a informações é capaz de gerar texto 

baseado em grandes volumes de dados, oferecendo respostas detalhadas a perguntas complexas, 

ele também apresenta desafios, incluindo o risco de dependência excessiva, a necessidade de 

validação das respostas geradas e questões éticas associadas ao uso de IA na educação 

médica(Xu et al., 2024; Zarei, Zarei, Hamzehzadeh, Oliyaei, & Hosseini, 2023) 

O ChatGPT destaca-se por sua capacidade de interagir de forma natural e fornecer informações 

detalhadas sobre uma ampla variedade de tópicos médicos. A ferramenta apresenta grande 

potencial para uso em simulações clínicas, bem como no apoio à revisão de literatura científica, 

especialmente em contextos nos quais os recursos acadêmicos são limitados(Yang & Chen, 

2025). 

Por essa razão, o uso do ChatGPT nas faculdades de medicina, tanto em nível nacional quanto 

internacional, já se tornou uma realidade, representando uma tendência crescente na integração 

da inteligência artificial à educação médica (Abdelhafiz et al., 2025). 

Algumas de faculdades de medicina ao nível da europa e Estados unidos da América (EUA), já 

integraram o uso do ChatGPT em suas atividades acadêmicas. Por exemplo os estudantes da 

Faculdade de Medicina da Universidade (EUA), usam o ChatGPT como uma ferramenta para 

gerar resumos e revisões rápidas de artigos médicos complexos. O objetivo é ajudar os futuros 
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médicos a analisarem informações médicas extensas de maneira mais eficiente (Alkhaaldi et 

al., 2023). 

Estudantes da Harvard Medical School (EUA), estão utilizando o ChatGPT como uma 

ferramenta complementar no aprendizado de diagnósticos e no desenvolvimento de casos 

clínicos simulados. A ferramenta ajuda a gerar diferentes cenários para os alunos praticarem 

suas habilidades clínicas. Outra experiência é dos estudantes da Faculdade de Medicina da 

Universidade de Kiel (Alemanha), que vem promovendo o uso do ChatGPT para aliviar 

bloqueios na escrita científica, ajudando estudantes de medicina a desenvolver suas teses e 

trabalhos acadêmicos. O uso do ChatGPT tem sido discutido como um apoio para processos 

como análise de dados de pesquisa médica (Alkhaaldi et al., 2023; Cheng & Zhu, 2025). 

Em Portugal, o uso do ChatGPT nas faculdades de medicina ainda está em fase exploratória, 

mas algumas instituições já estão começando a integrar essa ferramenta em suas atividades 

acadêmicas. Podemos enumerar os exemplos da Faculdade de Medicina da Universidade de 

Lisboa (FMUL), que tem explorado o uso do ChatGPT em seminários e workshops voltados 

para a inovação na educação médica. A ferramenta está sendo usada para auxiliar na criação de 

simulações de casos clínicos, permitindo que os estudantes interajam com cenários hipotéticos 

e obtenham feedback imediato(Magalhães Araujo & Cruz-Correia, 2024) 

A Faculdade de Medicina da Universidade do Porto (FMUP), o ChatGPT tem sido utilizado 

para melhorar a compreensão de conceitos complexos, com professores testando a ferramenta 

como um suporte para explicar temas difíceis e oferecer respostas rápidas e simplificadas para 

questões clínicas. Além disso, o ChatGPT é visto como uma ajuda potencial na redação de 

artigos científicos e revisões de literatura médica(Magalhães Araujo & Cruz-Correia, 2024) 

O uso documentado do ChatGPT em faculdades de medicina na África é menos abrangente 

quando comparado a outras regiões. No entanto, o ChatGPT e outras ferramentas de IA têm 

atraído a atenção de instituições africanas que estão explorando seu potencial. Esses exemplos 

ilustram a fase inicial da adoção do ChatGPT no ensino médico na África, com crescente 

interesse em avaliar como a ferramenta pode melhorar o ensino e a pesquisa nas ciências 

médicas(Alharbi et al., 2024; Mudenda, Mufwambi, Mwale, Kathewera, & Lubanga, 2025) 

Exemplos, da Faculdade de Medicina da Universidade de Pretória (África do Sul) – Alguns 

professores têm mencionado o uso experimental do ChatGPT como uma ferramenta para 

auxiliar no treinamento de diagnósticos médicos. A intenção é avaliar se o ChatGPT pode 
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melhorar o aprendizado ao apresentar cenários clínicos simulados e fornecer feedback 

imediato(Muffuh Navti et al., 2025) 

Na Faculdade de Medicina da Universidade de Makerere (Uganda), há relatos de discussões 

em torno da integração do ChatGPT em plataformas de aprendizado online, particularmente 

para facilitar o estudo de casos clínicos e ajudar os estudantes a revisar materiais de exames de 

maneira eficiente. Assim como Universidade de Lagos (Nigéria),embora ainda em estágios 

iniciais, algumas faculdades de medicina estão considerando o uso de IA como o ChatGPT para 

apoiar o desenvolvimento de projetos de pesquisa e auxiliar na redação de artigos científicos, 

especialmente em contextos de revisão de literatura médica e interpretação de dados 

complexos(Muffuh Navti et al., 2025; Oluwadiya et al., 2023) 

Atualmente, não há muitos exemplos amplamente divulgados de faculdades de medicina em 

Angola utilizando o ChatGPT de forma estruturada ou institucionalizada. No entanto, como em 

outras partes da África, há um interesse crescente em explorar o potencial da inteligência 

artificial no ensino superior, incluindo nas áreas de saúde e medicina. 

Embora os exemplos específicos ainda não sejam amplamente documentados, observa-se que 

as universidades em Angola, à semelhança de outras instituições de ensino superior em diversos 

países africanos, têm vindo a explorar progressivamente o papel das tecnologias digitais na 

modernização do ensino da Medicina.  

Essa tendência constitui a principal motivação para a realização desta pesquisa, que busca 

responder à seguinte questão central: quais oportunidades e desafios o uso do ChatGPT 

apresenta na formação médica em Angola, segundo a experiência dos estudantes da Faculdade 

de Medicina da Universidade Mandume Ya Ndemufayo (FMUMN)? 

Este estudo teve como objetivo, explorar de que forma a Inteligência Artificial (IA), 

especificamente, a utilização da ferramenta, ChatGPT, pelos estudantes de Medicina em 

Angola, particularmente os da Universidade Mandume Ya Ndemufayo, seus o padrão de uso, 

percepções, benefícios e desafios. 
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Metodologia 

Trata-se de um estudo de caso, exploratório e descritivo, de natureza aplicada.A abordagem 

metodológica adotada foi qualitativa, complementada por elementos quantitativos descritivos, 

de modo a permitir uma análise mais abrangente das perceções e experiências dos estudantes 

da Faculdade de Medicina da Universidade Mandume Ya Ndemufayo (FMUMN), situada na 

cidade do Lubango, província da Huíla – Angola. 

Foi considerada, como população-alvo, os estudantes matriculados na FMUMN durante o ano 

letivo de 2024/2025, independentemente do ano de formação, que já haviam utilizado ou 

experimentado o ChatGPT em atividades de estudo, pesquisa ou aprendizagem médica. A 

amostra foi constituída de forma intencional e não probabilística, incluindo os estudantes que 

aceitaram participar voluntariamente do inquérito e preencheram integralmente o questionário 

disponibilizado via Google Forms. 

Para a recolha de dados, foi utilizado um questionário estruturado em formato digital (Google 

Forms), elaborado com base em estudos recentes sobre o uso de Inteligência Artificial e 

ChatGPT na educação médica. O instrumento foi composto por cinco secções, totalizando 

dezanove variáveis, distribuídas da seguinte forma: 

• Secção I: Dados sociodemográficos (4 variáveis); 

• Secção II: Familiaridade com a Inteligência Artificial (3 variáveis); 

• Secção III: Uso do ChatGPT na formação médica (6 variáveis); 

• Secção IV: Perceções e limitações (3 variáveis); 

• Secção V: Opiniões e perspetivas futuras (3 variáveis). 

O questionário foi divulgado aos estudantes da FMUMN por meio de grupos institucionais de 

comunicação(WhatsApp de cada ano). A recolha de dados decorreu entre os meses de março e 

maio de 2025, garantindo o anonimato e a confidencialidade das respostas. 

Os dados recolhidos foram exportados do Google Forms e analisados com o apoio do software 

Microsoft Excel, permitindo a organização dos resultados em tabelas e gráficos descritivos. A 

análise seguiu uma abordagem qualitativa interpretativa, complementada por estatísticas 

descritivas simples (frequências e percentagens), de modo a identificar os principais padrões de 

uso, perceções, benefícios e desafios relacionados ao emprego do ChatGPT na formação 

médica. 
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O estudo respeitou os princípios éticos da investigação científica, assegurando o anonimato, a 

confidencialidade e o consentimento informado dos participantes. Todos os estudantes foram 

devidamente informados sobre os objetivos da pesquisa, a natureza voluntária da participação 

e o direito de desistir a qualquer momento sem prejuízo académico 

Resultados e Discussão 

Quanto a caracterização sociodemográfica dos participantes do estudo 103 estudantes da 

Faculdade de Medicina da Universidade Mandume Ya Ndemufayo (FMUMN), dos 

matriculados no ano letivo de 2024/2025. Do total dos matriculados a amostra foi composta por 

53(51,5%) estudantes do sexo feminino e 50 (48,5%) do sexo masculino. A faixa etária 

predominante foi entre 18 e 23 anos (60,1%), o que reflete o perfil típico dos estudantes de 

medicina em formação inicial. 

Quanto à distribuição por ano de formação, 52(50,5%) eram do 1.º e 2.º anos(ciclo básico), 20 

(19,4%) do 3.º e 4.º anos(ciclo clinico) e 31 (30,1%) do 5.º e 6.º anos.(ciclo clínico e estágio) 

Essa diversidade permitiu observar perceções de estudantes em diferentes fases da formação 

médica. 

Quanto a Familiaridade com a Inteligência Artificial, todos os participantes afirmaram, ter 

ouvido falar, sobre Inteligência Artificial antes de utilizar o ChatGPT, enquanto 98,1% 

indicaram ter tido o contacto com alguma ferramenta baseada em IA (ex: ChatGPT, Google 

Bard, DALL·E, etc.)Em relação ao nível de conhecimento sobre AI,  50(48,6%) classificaram-

se  em ter como “conhecimentos básica” 34 (33%) como “conhecimento intermedio” e apenas 

19 (18,4%) como “conhecimento avançando” a que considerar ainda 1(1%). 

Esses resultados sugerem que, embora o conhecimento formal sobre IA ainda seja limitado, há 

uma crescente curiosidade e disposição para explorar suas aplicações no contexto académico. 

Segundo estudos semelhantes esse padrão tem sido comum em faculdades de medicina de 

países em desenvolvimento, onde o acesso à formação em IA ainda é incipiente(Nguyen, 2024) 

No que diz respeito ao uso do ChatGPT na formação médica, dos 103 estudantes participantes, 

60 (58,3%) relataram utilizá-lo ocasionalmente, 26 (25,2%) afirmaram utilizá-lo diariamente, 

13 (12,6%) o fazem semanalmente, e 4 (3,9%) nunca o utilizaram. 
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Observou-se que a maioria dos estudantes, 91 (88,3%), reconheceu que o ChatGPT contribuiu 

para uma melhor compreensão de conteúdos médicos específicos. Entre os benefícios relatados 

destacam-se: o entendimento de conceitos de fisiologia médica, a correlação entre casos 

clínicos, a elaboração de resumos didáticos sobre diversos temas, incluindo a interpretação de 

exames complementares, tanto laboratoriais quanto de imagem. 

Além disso, os participantes mencionaram que o ChatGPT os auxiliou na compreensão da 

fisiopatologia do soluço associado à leptospirose, na interpretação de conteúdos sobre 

hemodinâmica na disciplina de Fisiologia II, bem como na atualização sobre apresentações 

farmacológicas utilizadas em tratamentos e estratégias de profilaxia. 

As principais finalidades pelas quais os estudantes utilizaram o ChatGPT em algum momento 

de suas atividades acadêmicas foram: 

• Estudos de disciplinas médica 67%; 

• Revisão de conteúdos antes de provas: 29,1%; 

• Elaboração de trabalhos acadêmicos, 49,5%; 

• Simulação de casos clínicos: 45,6%; 

Esses dados demonstram que o ChatGPT tem sido amplamente utilizado como ferramenta 

complementar de aprendizagem, favorecendo a autonomia e o acesso rápido à informação 

médica.Resultados semelhantes foram observados em estudo realizado  em escolas medicas 

onde estudantes relataram que o ChatGPT auxiliou na compreensão de conteúdos complexos e 

na revisão rápida de literatura médica(Goh et al., 2023). 

Sobre a perceções sobre as principais vantagens no uso do ChatGPT, na formação médica os 

estudantes destacaram diversos benefícios no uso da ferramenta: 

• Acesso rápido a Informação (77,7%); 

• Clareza nas explicações (50,5%); 

• Facilidade na elaboração de textos (31,1%) 

• Estímulo e apoio à aprendizagem autônoma (45,6%) 

• Melhoria do desempenho académico (20,4%) 

• Redução do tempo de pesquisa(69,9%) 
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Esses resultados corroboram com estudos  que observaram impacto positivo do ChatGPT na 

motivação e eficiência de aprendizagem de estudantes de medicina em universidades africanas 

e asiáticas(Alkhaaldi et al., 2023). 

Para além de, 69,9% dos participantes afirmaram que o uso do ChatGPT reduziu o tempo 

destinado à pesquisa científica, ao mesmo tempo em que aumentou o interesse pela investigação 

acadêmica, especialmente por proporcionar acesso facilitado a informações médicas 

atualizadas.  

Contudo, apesar dos benefícios os estudantes também manifestaram algumas limitações e 

preocupações em relação ao uso da ferramenta, entre as quais se destacam as seguintes: 

• Risco de informações incorretas (83,5%) 

• Falta de atualização de conteúdo médicos (17,5%) 

• Dependência excessiva da IA (82,5%) 

• Falta de raciocínio crítico próprio (67%) 

• Questões éticas e de plágio (19,4%) 

• Pouca contextualização clínica (20,4%) 

Nos comentários abertos, alguns estudantes expressaram preocupação quanto ao uso frequente 

do ChatGPT. Relataram que a ferramenta pode ser utilizada como um recurso auxiliar, 

sobretudo como motor de busca em situações específicas, porém destacaram que seu uso deve 

ser devidamente monitorado. Essa cautela visa evitar a dependência excessiva dos estudantes 

ao acesso rápido e sem esforço às informações, o que poderia favorecer situações de fraude em 

avaliações no contexto acadêmico. 

Os participantes também ressaltaram que, embora o ChatGPT seja uma ferramenta de grande 

utilidade e apoio no aprendizado, o uso inadequado ou excessivo pode levar à dependência 

cognitiva, comprometendo o desenvolvimento da autonomia intelectual e da capacidade crítica 

dos futuros médicos 

Em relação à necessidade de regulamentação do uso do ChatGPT nas instituições de ensino 

médico, 40 estudantes (38,8%) consideraram que a ferramenta deveria ser regulamentada, 

enquanto 23 (22,3%) afirmaram que não deveria haver regulamentação. Já outros 40 

participantes (38,8%) demonstraram indecisão, respondendo “talvez”. Essas perceções 
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coincidem com o alerta feito por diferentes autores que sublinham a necessidade de integrar a 

IA de modo pedagógico e ético, evitando que se torne um substituto do raciocínio clínico 

humano(Xu et al., 2024; Yang & Chen, 2025). 

No que se refere às opiniões e perspetivas futuras sobre o uso do ChatGPT na formação médica, 

observou-se que 29,1% dos participantes acreditam que a ferramenta pode atuar como um 

complemento ao ensino tradicional, 7,8% consideram que não deve ser utilizada, enquanto 

63,1% afirmaram que a sua utilidade dependerá da forma como for empregada. 

Nas respostas abertas, alguns estudantes manifestaram reservas quanto ao uso do ChatGPT na 

prática médica, especialmente durante o ciclo clínico. Relataram que, embora o recurso possa 

ser bastante útil no ciclo básico, auxiliando na compreensão teórica e no estudo independente, 

seu uso deve ser limitado na prática clínica, onde o contato humano e a empatia são 

fundamentais. Segundo os participantes, “a medicina é construída pela experiência e pelo 

julgamento clínico, e uma inteligência artificial, por mais avançada que seja, pode cometer 

erros. Portanto, deve-se utilizá-la de forma moderada e consciente”. 

De modo geral, os estudantes consideraram que o ChatGPT e ferramentas semelhantes 

poderiam ser incorporadas formalmente aos currículos médicos, desde que acompanhadas de 

orientação docente e formação ética adequada. A percepção predominante foi de entusiasmo 

moderado, reconhecendo o potencial do ChatGPT como instrumento de apoio ao aprendizado, 

mas não como substituto do professor. 
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Conclusões  

O presente estudo teve como objetivo explorar uso da Inteligência Artificial, especificamente a 

ferramenta do ChatGPT, na formação médica  em Angola, particularmente nos estudantes da 

Faculdade de Medicina da Universidade Mandume Ya Ndemufayo (FMUMN), buscando 

compreender os padrões de uso, perceções, benefícios e desafios dessa tecnologia emergente 

no contexto académico angolano. 

Os resultados obtidos permitem concluir que o ChatGPT ,tem desempenhado um papel 

crescente no apoio à aprendizagem médica na FMUMN. 

Há evidencias que os estudantes da FMUM estão familiarizados com a ferramenta de AI 

“ChatGPT”, destacando o potencial da ferramenta para resumir conteúdos complexos, gerar 

explicações rápidas e apoiar a revisão de matérias médicas. 

Contudo, ficou evidente as preocupações relacionadas a possíveis erros, à confiabilidade das 

informações e ao uso ético da ferramenta.  

Sugere-se a implementação do ChatGPT no contexto educacional na FMUMN, pelo que a 

mesma, deve ocorrer de maneira cautelosa, assegurando que os estudantes sejam estimulados a 

manter uma postura crítica e a desenvolver plenamente suas habilidades clínicas e de raciocínio 

independente, sobre uma   regulamentação,orientação institucional e supervisão pedagógica 

adequadas.  
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